
 

CAMARADAS, COMPANHEIRAS E COMPANHEIROS 
 

NÃO AO SILÊNCIO QUE ENCORAJA OS OPORTUNISTAS! 
 

Nós, que acreditamos numa sociedade mais justa e livre em que a força do povo é o motor do progresso e 

desenvolvimento, que nos assumimos simplesmente como trabalhadores da INCM, desde o operador de 

máquinas até ao técnico superior, administrativo e chefia, não queremos fazer parte daqueles que se calam e 

se abstêm cuidadosamente, auto marginalizando-se de lutar contra a infâmia e a impostura e de defender a 

unidade dos trabalhadores com as suas organizações representativas, Comissão de Trabalhadores e 

Sindicato. 
 

Cada um tem a liberdade de manifestar a sua opinião, contrária ou concordante, mas 

não pode com esse exercício cívico individual prejudicar os direitos e interesses do 

colectivo! 
 

Fomos confrontados recentemente com a circulação na nossa empresa de um texto que, aproveitando-se das 

legítimas preocupações de todos nós, trabalhadores, mais que não é do que uma tentativa frustrada de dividir 

os trabalhadores na sua unidade de acção e de atacar o Sindicato (SITE) sem qualquer fundamento, 

enfraquecendo assim as justas reivindicações pelas quais nós, trabalhadores, juntamente com o SITE e 

também com a Comissão de Trabalhadores (CT), temos vindo a lutar. 

 

Estas organizações representativas, a CT e o SITE, mas nomeadamente o SITE porque é esta a organização 

representativa dos trabalhadores que é visada naquele texto, quer através dos Plenários (dentro e fora das 

instalações), quer através das concentrações na Secretaria de Estado do Tesouro, quer através dos 

Comunicados e das reivindicações feitas junto do Conselho de Administração, quer até junto dos tribunais, 

tudo tem feito, junto com os trabalhadores, para defender os nossos interesses e direitos – a nossa justa e 

sentida revolta, camaradas, companheiras e companheiros, deve ser sim contra os responsáveis pelos ataques 

de que nós, trabalhadores, temos sido vítimas: o Governo e o Conselho de Administração.  

 

Não temos nenhuma procuração do SITE nem qualquer sede de poder sindical, mas, 

como o Comunicado do SITE refere e o qual subscrevemos, nós, trabalhadores, 

sabemos com quem podemos contar e saberemos dar a devida resposta a esta manobra 

divisionista! 
 

É legítimo questionarmos a quem interessará esta tentativa de desestabilização no seio dos trabalhadores? 

Quem pensa vir a obter dividendos pessoais através desta tentativa de fragilização da unidade sindical? 

 

É altura de nós, trabalhadores, perante esta sede de protagonismo sem limites, não calarmos os 

comportamentos públicos grosseiros e oportunistas que enfraquecem a nossa unidade e prejudicam a defesa 

dos nossos direitos e interesses: 

 

 Os trabalhadores entregam à CT em exercício no biénio 2010/11 um abaixo-assinado para a 

realização de um Plenário para a discussão e aprovação da destituição da CT, com vista ao 

afastamento do membro da CT Altamiro Dias por perda de confiança – este Plenário nunca chegou a 

ser marcado; 

 

 Em 2010, aquando da fusão do SINCELPALGRAF no SITE, manifestando-se contra a proposta de 

integração devidamente explicada e fundamentada em Plenário pelo então Sindicato dos Gráficos e 
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apoiada pela maioria dos trabalhadores, aquele trabalhador tenta dividir os restantes trabalhadores e 

enfraquecer a unidade sindical; 

 Demissão de 4 membros da CT anterior com queixas generalizadas relacionadas com a 

impossibilidade de trabalhar colectivamente com o referido membro; 

 Em vários Plenários da anterior CT, um conjunto significativo de trabalhadores pede a demissão 

deste elemento por não confiar no seu desempenho; 

 Ainda durante o mandato da anterior CT, o referido membro propõe o envio de um documento ao 

nosso accionista, PARPÚBLICA, expressando claramente a vontade que a vogal do Conselho de 

Administração de então, Dra. Maria Luisa Pacheco, continue a fazer parte do novo Conselho de 

Administração que vier a ser nomeado; 

 Após o ato eleitoral para a eleição da actual CT, este elemento tenta condicionar os trabalhadores 

eleitos da então Lista B através de uma suposta coligação, originando que estes trabalhadores eleitos 

façam um comunicado de esclarecimento aos trabalhadores; 

 Em Outubro passado, durante um Plenário da CT, este membro protagoniza cenas lamentáveis e 

graves, insurgindo-se contra os membros do órgão representativo do qual faz parte, contra o 

representante do Sindicato, contra os trabalhadores e contra os aposentados, sem que, mesmo 

posteriormente, tivesse havido um pedido de desculpas público e a respectiva consequência pelos 

actos perpetrados, ou seja, a sua demissão da Comissão de Trabalhadores. 

 

São estes alguns exemplos de alguém que se apresenta aos trabalhadores como seu defensor mas que se tem 

revelado incapaz de trabalhar coletivamente, de alguém que se ouve apenas a si próprio e que, quando 

confrontado com opiniões contrárias às suas, grita e ofende. 

 

Nós, trabalhadores, não acreditamos em homens providenciais e nem em organizações representativas dos 

trabalhadores com fórmulas mágicas para a resolução dos nossos problemas – acreditamos sim na força da 

unidade e resistência dos trabalhadores com as suas organizações representativas existentes e presentes nas 

lutas e nas justas reivindicações, CT e SITE, em que os seus membros estão na linha da frente pela defesa 

dos nossos direitos e interesses. 

 

E foi através dessa luta conjunta que no ano anterior nós, trabalhadores, conseguimos travar a entrada em 

vigor de um novo e prejudicial Regulamento dos Serviços Sociais, levando mesmo à destituição do então 

Conselho de Administração. 

 

Camaradas, companheiras e companheiros, perante a necessidade cada vez maior da nossa unidade face aos 

ataques aos nossos direitos e interesses, sejamos uma forte oposição a qualquer tentativa de desestabilização 

e divisão no nosso seio e ao enfraquecimento das nossas organizações representativas existentes.   

 

Não nos deixaremos vergar pelo cansaço, desgaste ou divisões internas – defenderemos 

as nossas justas revindicações com lealdade, coragem e coerência! 

 

PELA UNIDADE NA ACÇÃO DOS TRABALHADORES! 

PELO TRABALHO DIGNO COM DIREITOS! 

PELA UNIDADE SINDICAL! 

POR UMA POLÍTICA PATRIÓTICA E DE ESQUERDA! 
 


